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Consumo de vitaminas D e K é
essencial para saúde dos ossos

Realidade virtual no tratamento da marcha
insegura e na prevenção de quedas

Por sequela de �labirintite� e outros problemas no �tripé� do equilíbrio

Por Pedro Luis Cóser
Otorrino, e
Ivete de Oliveira,
Fisioterapeuta
Clinica Cóser de Otorrino

Para que tenhamos um equilí-
brio corporal perfeito é necessá-
rio que os sensores de posição
que dispomos no nosso corpo
atuem de forma integrada.

O labirinto, parte do  ouvido
interno, detecta os movimentos
rotatórios e lineares da cabeça e
do corpo através informações ge-
radas a partir de líquidos presen-
tes no seu interior que por seu
movimento estimulam sensores
de pressão hidráulica. Estes sen-
sores enviam informações para o
encéfalo (cerebelo, tronco ence-
fálico e cérebro).

Os olhos percebem o desloca-
mento do corpo em relação ao
ambiente e vice versa; informam
o encéfalo também.

A sensibilidade da pele, mús-
culos e articulações também en-
viam as suas informações.

Assim os ouvidos, os olhos e
a sensibilidade superficial e pro-
funda formam o tripé do equilí-
brio corporal quando estamos pa-
rados ou caminhando.

O cerebelo recolhe estas in-
formações do tripé, as analisa e
informa os nervos que fazem fun-
cionar os músculos que movi-
mentam os olhos e os nossos
membros superiores e inferiores
que contraiam ou relaxem, de
forma coordenada e suficiente
para manter-nos em uma postura
segura.

Quando uma das partes do tri-
pé é afetada o equilíbrio fica mui-
to prejudicado, mas em algum
tempo as outras duas partes aca-
bam fazendo o papel da que foi
lesada e o equilíbrio se restabe-
lece.  O problema fica bem mais
grave quando as outras partes já
estão parcialmente danificadas
ou quando a pessoa que sofre do
problema não tem animo, ou ten-
do medo de cair, não se movi-
menta o suficiente para estimu-

lar o desenvolvimento de uma adap-
tação do organismo a nova estrutu-
ração do tripé.

Outra situação que dificulta uma
recuperação espontânea é quando
partes do encéfalo não tem mais
um funcionamento perfeitamente
normal.

Os remédios que tratam os dese-
quilíbrios decorrentes de alterações
labirínticas devem ser suspensos as-
sim que as tonturas passem a ser
menos intensas ou freqüentes pois
seu contínuo pode dificultar o que
se chama  de compensação vesti-
bular ( vestibular aqui significa o
labirinto e todas as estruturas neu-
rológicas e musculares relaciona-
das com ele).

Sempre que os tratamentos clíni-
cos ou cirúrgicos (sim existe cirur-
gia para alguns tipos de “labirinti-
te”, o exemplo típico é a doença de
Meniére) não conseguem uma boa
recuperação do equilíbrio corporal
é indicado o tratamento fisioterápi-
co que tem por objetivo desenvol-
ver as partes ainda funcionantes do
tripé para que se desenvolvam e subs-
tituam as lesadas.

Este tratamento só deve ser ini-
ciado após um diagnóstico, o mais
preciso possível, dos déficits atrás
da avaliação pelo exame otoneuro-
lógico (onde, através de Nistagmo-
grafia, Nistagmoscopia, Potenciais
evocados miogênicos vestibulares,
se detectam as partes disfuncionan-
tes, sua lateralidade e o seu grau).

A grande novidade que traze-
mos para Santa Maria e Região é o
uso da REALIDADE VIRTUAL
que será usada associada a alguns
métodos tradicionais e substituin-
do muitos outros usados na reabili-
tação do equilíbrio.

O tratamento dos distúrbios do
equilíbrio, como a instabilidade
durante a marcha, através da reabi-
litação vestibular é uma realidade,
muitas pessoas já fizeram, com re-
sultados muito bons, mas a novida-
de é que a REALIDADE VIRTUAL
vem sendo usada ha alguns anos
em países como os EUA e Canadá
para tratar estes distúrbios, tornan-
do a fisioterapia mais divertida com

o uso de um vídeo game, o NIN-
TENDO WII, que apresenta jogos
com tecnologia computadorizada,
que simulam a vida real.

Os videogames que utilizam dis-
positivos de interação física com o
indivíduo se chamam “exergames”
(jogos que são usados para exercí-
cios físicos), jogos que são ao mes-
mo tempo uma forma de exercíci-
os, e surgem como um novo recurso
da fisioterapia e da reabilitação, pois
sua particularidade é o movimento
humano, onde o corpo é  todo re-
quisitado para a realização do exer-
cício.

Esta nova abordagem de trata-
mento é bastante lúdica, dinâmica
e aumenta a adesão dos pacientes
ao processo de reabilitação, pois o
mesmo passa a realizar vários mo-
vimentos fisioterápicos com a aju-
da do game, cujos objetivos são
alcançados através de movimentos
corretivos do corpo. È possível pro-
gramar a ação exigida pelo jogo,
que são oscilantes e irregulares in-
tencionalmente, na forma em que o
paciente seja estimulado nas ações
diárias em que apresenta maior di-
ficuldade, como o desequilíbrio,
com dificuldade de andar, fraqueza

muscular e outros.
A diversão com os jogos oferece

alto grau de motivação e forma, jun-
to com outros recursos utilizados
no processo de reabilitação labirín-
tica, um ambiente propício, pois
todos os movimentos realizados são
detectados  e registrados pelo apa-
relho através de uma plataforma ou
balança sensitiva a pressão (“wii
balance board”)  e  promove desafi-
os nos limites de suas ha-
bilidades e  a medida que
essas  aumentam  o indi-
víduo poderá evoluir para
exercícios mais difíceis
percebendo a  sua evolu-
ção.

Assim, a escolha do
jogo é baseada nas ne-
cessidades e limitações
sensoriais e motoras do
paciente e feita pelo fi-
sio- terapeuta que acom-
panhará os exercícios
aos quais o indivíduo
será submeti-
do, co-mo par-
te de seu trata-
mento, garan-
tindo um en-
v o l v i m e n t o

contínuo do mesmo com sua ro-
tina de reabilitação.

O principal objetivo da rea-
bilitação é promover melhora
qualitativa e quantitativa das ati-
vidades funcionais, melhorando
a qualidade de vida e visando
independência  para realizações
de suas atividades diárias, pois
permite resposta imediata da efi-
ciência de suas ações (feedback
visual imediato), estimulando o
indivíduo a dar o máximo de si.

Vantagens do
tratamento:
Melhora do equilíbrio;
Melhora da postura;
Melhora o tempo de reação,

prevenindo quedas;
Melhora a cognição, o quo-

ciente intelectual, a concentra-
ção;

Melhora a coordenação
motora;

Melhora o fortalecimento
muscular;

Proporciona contato social,
auto- estima, saúde e bem es-
tar.

Proporciona interatividade e”
feedback” (o paciente saberá
como está seu desempenho);

Aumenta a adesão ao trata-
mento.


